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REsuMo 

N a distante Romênia também os estudiosos lusita ni stas dispõem­
além da versão completa das Viagens na minha terra (Micaela 

G hitescu, 1979)- de capítulos críticos extensos sobre o teatro garrettia­
no, os romances de inspiração histórica e de revelação da criação popu­
lar (Roxana E mincscu, 1979) e a lírica do escritor português. (Mihai 
Zamfir, 1985) 
A comunicação tem como objetivo oferecer uma idéia concreta sobre a 
recepção de Garrett na Romênia c as possíveis convergências com escri­
tores romenos da mesma época e área. 

B 
em antes de seu bicentenário, Almeida Garrett era conhecido pelos leitores 

romenos. Já em 1979 publiquei eu própria a tradução das Viagens na minha 

terra, numa prestigiosa coleção, "Clássicos da Literatu ra Universal", da não 

menos fa mosa ed itora bucarestina Univers. Àq uela altura, Portugal tinha já saído, 

há 4 anos, duma ditadura de mais de 40 anos, fonte de atraso econômico e social para 

o país e de tremenda opressão para os intelectuais. O Brasil teve que espera r mais seis 

anos para ultrapassar duas décadas de ditadura milita r. A Romênia achava-se em 

plena ditadura de sinal oposto, i.e. comunista, mas nem por isso menos desrespeitosa 

dos direitos humanos, da liberdade e do trabalho intelectual. 

No outono de 1979 sa iu pois o livro em versão romena acompanhada de 

um extenso prefácio e de muitas notas explicativas de rodapé. Já no início de 1980, o 

boletim lisboeta "Língua po rtuguesa" publicou sobre esta minha versão uma recen­

são da autoria do insigne romanista e romenista, o Professor Fernando Venâncio Pei­

xoto da Fonseca, da que - se m fa lsa modéstia- apra z-me citar: 

Da competência da tradutora mais uma vez tivemos prova, pois, como sempre, produ­
z iu um trabalho notabilíssimo, em que a fidelidade ao origina/nunca é desmentida, 
proporcionado-nos a sua leitura verdadeiro prazer espiritual. (Fonseca, 1980, p. 3 1) 

• U nião dos Escritores da Romênia. 
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O livro, ed itado numa tiragem de 14.500 exemplares, esgotou-se rapida­

mente . Naquela época de opacidade espiritual e intelectual eram sobretudo as tradu­

ções d a literatura clássica e moderna- menos expostas à censura do que a literatura 

original contemporânea- que abriam aos leitores uma janela para o mundo exterior, 

o mundo livre. Os leitores sabiam descobrir nos livros o que di zia respeito a suas pró­

prias aspirações. E isso tanto mais que essa nova literatura - trad uz ida - lhes lem­

brava coisas "déjà vues, déjà sues"! 

Uma personalidade equiparável à de Almeida Garrett- ainda que perten­

cente a uma geração posterior, porque viveu entre 1834 c 1895 -e que escreveu , entre 

outras, uma obra também equiparável às Viagens ... , foi o romeno Alexa ndru Odo­

bescu. A obra mencionada intitula-se Pseudokynegeticos, o que significa, em g rego, 

Falso tratado de caça. 

Vivendo, tal como Ga rrett, numa época de mudanças sócio-políticas c eco­

nômicas radicai s, Odobescu traria na cultura e vida intelectual romenas um espírito 

moderno de qua lidade elevada que a inda ninguém tinha a lcançado nas gerações 

anteriores. 

Fundador de revistas, militante esclarecido na política cultural , ministro e 

diplomata (também exilado, como Garrett), a rqueólogo, hi storiador c teórico da arte 

-tendo elaborado uma teoria do estil o naciona l -, Alexandru Odobcscu foi ao mes­

mo tempo um destacado escritor e estilista, publicando, na área literária propria­

mente dita, novelas históricas de grande dramatismo, a lém do já mencionado Falso 

tratado de caça. 

O que nos interessa nessa última obra ( 1874) - e que nos fez pensar em 

Garrett- é o tom de humorismo intelectual, o engenho e a veia no espírito francês de 

um "causeur", tom utilizado pelo autor para dar a conhecer ao público, de uma for­

ma acessível e agradável, coisas sérias. De verdade, o livro, mistura , não muito siste­

matizada, de litera tura, folclore, arqueologia, histó ria , crítica de a rte nacional e uni­

versa l, é não obstante uma das obras importantíssimas da nossa literatura. O esti lo 

fami lia r e fác il, faiscante de imaginação e inteligência, as frases harmoniosas e ritma­

das, o cuidado máximo prestado à pontuação - que nunca é aleatória - fazem do li­

vro um modelo de reali zação literária e de beleza estilística, apesar de seu gê ne ro hí­

brido. Ele tem a inda hoje esse encanto das coisas antigas que o tempo e a distinção 

fazem mai s preciosas. 

Quanto à atividade política de Odobescu , ela desenrolou-se principalmen­

te numa época de grande tensão representada pela iminência da guerra ru sso-turca 

d e 1877, quando o interesse maior da Romênia era de conseguir a sua independência 

dos Otomanos. A desconfianç :~ perante a Rússia era grande, como grande era tam­

bém o receio que os Turcos saíssem vitoriosos do conflito. Odobescu foi um dos po­

líticos que insistiram na entrada imediata da Rom ênia na guerra contra a Turquia e 

no desempenho de uma esforço corajoso d a nação inteira pa ra conseguir a indepen-
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dência política. Essa sua intuição demostrou-se sábia e justa. 

Os últimos anos da vida de Odobescu foram perturbados por circunstânci­

as íntimas desmoralizadoras, até à aniquilação; foi assim que, depois de uma vida al­

tamente estimada e ad mirada pelos con temporâneos, e le chegou ao ato extremo de 

se su icidar. 

Educado no espírito da cu ltura ocidenta l, inclinado para a estética e o inte­

lectua lismo, possuidor de uma sólida formação clássica e acadêmica, Odobcscu re­

presentou o espírito moderno na nossa cu ltu ra e crio u, por seu exemplo, uma verda­

deira discipli na intelectual e uma escola do bom se nso romeno. 

Quase todas minhas alegações sobre o romeno Alexand ru Odobcscu são 

equ iparáveis ao que se poderia dizer do português Almeida Garrett. 

Mas esta comparação de dois destinos humanos c literários ma is ou menos 

semelhantes pretende apenas demonstrar que os leitores romenos estavam já prepa­

rados para en tender, com todos os matizes, as Viagens na minha terra , o que explica 

também o r::ípido esgotamento da tiragem. 

De verdade, as Viagens ... na terra de Garrcn podem ser considerados como 

espelho e, ao mesmo tempo, receptáculo das contradições da época situada à interse­

ção de dois mundos, o mundo feudal e aque le aberto para os movimentos europeus 

de 1848. 

Lutador pela liberdade, exilado, aprisio nado, ele iria entregar-se, depois da 

vitoria do liberalismo, à imensa tare fa de contribuir à reconstrução de um Portugal 

magoado por uma longa g uerra civil. Sempre na oposição, exposto à censura, fo i vá­

rias vezes perseguido pelas auto ridades que impediram, por exemplo, a rep resen ta­

ção de O Alfageme de San tarém. Quanto às Viagens . . . , a densa e ramificada vege­

tação das impressões e digressões de todas as áreas- hi stórica, filosófica, po lítica, li­

terári a, fi lológica, ctnog ráfica, a rquitetô nica- deu fina lmente uma obra de um en­

canto e impacto especiais. 

No mesmo ano de 1979, c na mesma ed ito ra romena q ue pub licou as Via­

gens ... saiu, numa tiragem de 5.230 exemplares, o volume Preliminares para uma 

história da li teratura portuguesa, da autoria de Roxa na Eminescu. Além de vá rias 

páginas dedicadas à criação teatral c lírica de Almeida Garrett, a autora dá uma ex­

tensa citação das Viagens .. . , nomeadamente a famosa "Receita pa ra faze r literatura 

original com pouco traba lho", concl uindo da seguinte maneira: 

170 

Um autêntico e apaixonado amor da pátria e um profundo respeito pelo passado histó­
rico ficam, aqui também, a mais importante e duradoura conquista da época românti­
ca, mas encofltram sua formula estilística adequada ou, pelo menos, mais adequada 
com nossa sensibilidade de homens modernos ( ... ). O livro é engenhosamente coi/S­
truído, a linguagem é simples, limpa, mas sem descuidos estilísticos, e para os adversá­
rios do romantismo pomposo e lacrimogêneo, como para as pessoas interessadas na his­
tória da transição do romantismo para o realismo crítico e social, ele é um documento 
inestimável. (Em incscu, 1979, p. 11 5) 
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Por outro lado, l'vfihai Zamfir, no livro Formas da lírica portuguesa, publi­

cado e m 198'5 nu ma tiragem de 1.750 exemplares pela mesma ed itora buca restina 

Univers, dedica um capítulo de quase 20 páginas à poesia de Ga rrett, a nal isa ndo, do 

ponto de vista do assim-chamado primeiro ro ma ntismo e compa rativa mente com 

Alexandre Hercu lano, dois fragmentos pertencentes à criação de juventude de Gar­

rcll, pretende ndo d em onstrar a existê ncia de traços fu nd ame ntais de sua obra poste­

rior já nos primeiros textos c de valor li terário méd io. Evitando pois as cumes notá­

veis do ga rrcnismo de juventude, Zamfir se demora em dois exe mplos que poderiam 

fa cilmente passa r por si mples exercícios de estudo ou poesia co nve ncio na l corrente: 

''A morte" c ''Ao corpo acadêmi co". Ambas são ana lisadas segundo um "modelo se­

mântico", num em penho de esti lística aplicada. 

O bicentenário de Almeida Ga rrctl foi ocasião de dar a conh ece r aos leito­

res romenos mais uma faceta da sua persona lidade c atividade: sua paixão pela polí­

tica, quer dizer pela liberdade. Po rque 

( ... )a escrita e a liberdade andaram em Garrell sem cessar associadas( ... ). A política 
foi para ele, como a sua obra em acto o foi, uma lwa apaixonada e apaixonante, sem 
tréguas, quer como revolucionário, na pátria e no exílio, querjá no exercício democrá­
tico do poder ou da oposiçüo, em cujos meandros, bem como nos da dtjJiomacia, teve 
de mover-se, nos diferentes avatares do liberalismo e das suas crises. (Scabra, 1999; p. 20) 

Pertence esta citação ao a rtigo "Garrett e a Liberdade na Ba lança de Portu­

ga l e da Europa", de José Augusto Seabra, publicado recentem ente numa das melho­

res revistas literá rias rome nas. 

Também para celebrar o bicentená rio de Almeida Ga rrett, o Lcitorado de 

Po rtuguês da Faculdade de Línguas e L iteraturas Estrangeiras da Universidade de 

Bucareste organizou uma sessão com emorativa de comu nicações, acompanhada de 

recitações de versos garrettianos pelos a lunos do Lcitorado. 

O público romeno continua sensível à identificação dos letrados, dos anis­

tas em gera l, com os idea is libera is, co m a idéia de liberdade, com o ódio à tirania. É 
po r isso que, nesse recanto distante do mundo românico de Leste europeu rep rese n­

tado pela Romênia, Almeida Garrett é um esc ritor cuja obra é ad mirada e respeitada, 

e - porque não? - de g ra nde a tua lidade. Visto que nosso povo também "estava pre­

parado para ser livre, desd e q ue não se deixasse perverte r pelo "indeferentismo", que 

é o "maior inimigo da liberdade" (Seabra, 1999, p. 21 }, segund o as próprias palavras 

de Garrett. 
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RÉSUMÉ 

L es chercheurs lusitanistes ont aussi dans la lointaine Roumanie à 
leur disposition- outre la version complete des Voyages à travers 

mon pays (Micaela Ghitescu, 1979) -de larges chapitres critiques sur 
le théâtre garrettien, lcs romans d'inspiration historique et de révéla­
tion de la création popu laire (Roxana Eminescu, 1979), ainsi que sur la 
poé-sie lyrique de I 'écrivain portugais. (Mi hat Zamfi r, 1985) 
Le but de la commu nication est d'ofírir une idée concrete sur la récep­
tion d'A1 meida Garrett en Roumanie elles possibles convergences avec 
des écrivai ns roumains de la même époq ue et du même domaine. 
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